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i$8. PRE-REQyg$!TOf$}
  NOME DA D!$CIPLINÂ
   
iV. GUR$Oe$} PARA O{S} QUALe$$} Â DISCIPLINA Ê OFERECIDA
Graduação em Engenharia de Energia

V.JU$TIFÉCATêVA
A disciplina colabora para que o (a) aluno (a) recém-ingresso (a) no curso de Engenharia de Energia possa ter
uma visão geral sobre as principais funções. habilidades e responsabilidades do (a) futuro profissional que atuará
nesta área

Vg.EMENTA
Estrutura e funcionamento do curso de Engenharia de Energia. seu currículo e suas normas. Funções do
engenheiro no contexto tecnológico e social. Atribuições profissionais. Ética profissional Ferramentas de trabalho
do Engenheiro de Eneicia

Vi!,OBJETiVOS
Obietlvos Gerais;
Permitir que os alunos possam conhecer os aspectos gerais. importantes e Inovadores relacionados ao curso e a
profissão de Engenharia de Energia. bem como algumas ferramentas e os compromissos técnicos e
socioambientais do trabalho na área de energia

Obietêvos Especifi $:
Compreender as principais funções e ferramentas do engenheiro
Compreender as principais áreas de atuação
Entender a impodància da comunicação escrita e oral na engenharia
Comoreender os ilnoactos e cotnpromissos socioambientais associadcls à atividade de engenharia

VÊ88.CONTEUDOPROGRÃWÀTICO
Conte(!do Teórico:
A disciplina está dividida em 4 módulos, conforme apresentado. a seguir:

Módulo i- O curso. seu currículo. suas normas
Módulo ll -- O engenheiro no contexto tecnológico e social
Módulo 111 -- Ferramentas do engenheiro
Módulo IV - Organização de Proietos na Área de Engenharia de Energia



X. METODOLOGIA E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO

A verificação do rendimento escolar compreenderá frequência e aproveitamento nos estudos, os quais
deverão ser atingidos conjuntamente. Será obrigatória a frequência às atividades correspondentes a cada
disciplina: ficando nela reprovado o aluno que não comparecer no mínimo a 75% das mesmas

A nota mínima para aprovação na disciplina será 6,0 (seis). ( Art. 69 e 72 da Res. n' 1 7/CUn/1 997)

Ã,vailaÇÕes
Seminários (S>:
Ativldades durante o Semestre(A)

Média FÊnaÊ: .\zf' = (}.5 . ,g -F 0.5 . /{

O aluno com frequência suficiente (FS) e média das notas de avaliações (MF) do semestre entre 3,0 e 5.5 terá
direito a uma nova avaliação no final do semestre (REC), exceto as atividades constantes no art.70,$ 2'. A nota
final (NF) será calculada por !neio da média aritmética entre a média das notas das avaliações parciais (MF) e a
nota obtida na nova avaliação(REC).(Art. 70 e 71 da Res. n' 17/CUn/1997)

NF = ÇMI';' -F REC)/2

Ao aluno que não comparecer às avaliações ou não apresentar trabalhos no prazo estabelecido será atribuída
nota 0(zero).(Art 70, $ 4' da Res. n' 17/CUn/1997)

NOVA QPORTUNtDÃDE DE REALIZAR ATIVêDÂDE ÂVAL8ATiVA
O pedido de nova avaliação poderá ocorrer somente em casos em que o aluno. por motivo de força maior e
plenamente justificado, deixar de realizar avaliações previstas no plano de ensino. O aluno deverá formalizar
pedido de nova avaliação na Secretaria Integrada de Departamento, ao chefe do Departamento de Energia e
Sustentabilidade, dentro do prazo de 3 dias úteis. apresentando comprovação do motivo que o impediu de realizar
a avaliação na data regular

ÊX. METODQLOGgÂ DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGlqÃMA
1 . Aulas expositivos intercaladas com discussõesl
2. Material de apoio postado no Moodlel
3.Desenvolvimento de exercícios. trabalhos. seminários e programas computacionais para simulação dos modelos
mate mágicos construídos.

K8.GRONOGRAMAPREVi$TO
AULA

Semana DATA ASSUNTO

  26/02/]8 a 03/03/q8 Apresentação do professor, da disciplina. do plano e critérios de
avaliação

2' 05/03/18 a l0/03/18 Módulo i- O curso. seu currículo. suas normas
3; 12/03/18 a 17/03/18 Â universidade: uma nova fase íensíno/oesauisa/extensão
4; 19/03/18 a 24/03/18 Módulo lí - Q engenheiro no contexto tecnológico e social
5a 26/03/18 a 31/03/18 C)riaens da Engenharia
6a 02/04/18 a C)7/04/]8 Feriado
7a 09/04/18 a 14/04/18 Engenharia de Energia no Brasil e no Mundo
8' ]6/04/18 a 21/04/18 O engenheiro: dualidades desejáveis
9' 23/04/18 a 28/04/]8 C) engenheiro de energia no 8rasll
]0' 30/04/]8 a 05/05/q8 Feriado
1 1 a 07/05/18 a ]2/05/18 $EMINARl03
12a 14/05/18 a 19/05/q8 SEWINÂR80q
]3a 2]/0$/18 a 26/05/]8 Módulo ili -- Ferramentas do engenheiro

]4' 28/05/]8 a 02/06/18 Medula IV - Organização de projetos na área de Engenharia de
EnerGIa

15 a C)4/06/]8 a 09/06/]8 Proietos na área de Engenharia de Energia
16a ]1/06/18 a 16/06/18 $EM8NARl02
17a ]8/C16/]8 a 23/06/18 $EM$NARl02



18'
lga

25/06/18 a 30/06/18
02/07/18 a 04/07/18

substitutiva
REC

XII.Feriados e
DATA

30/03/18 (sex

03/04/18 (ter
21/04/18 (sab
30/04/18 (sea
01/05/18(terá
04/05/18 (sex
31/05/18 (qui)
01/06/18 (sex
02/06/18 (sab

dias não letivç?s previst

Sexta-feira Santa
Dia nãoletivo
Aniversário da Cidade
Tiradentes
Dia nãoletivo
Dia do Trabalhador
Dia da Padroeira da Cidade de Araranquá
Corous Christi
Dia não letívo
Dia nãoletivo

Professor(a):

Aprovado pelo Colegiado do Curso em ..l!/ '6 / 'Zs [(

&

Presidente d
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